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INTRODUÇÃO 

A agroecologia constitui uma abordagem voltada à construção de formas de 

produção capazes de conciliar sustentabilidade ambiental, produção de alimentos e 

desenvolvimento rural. Nesse contexto, a piscicultura agroecológica corresponde a uma 

proposta de produção de peixes fundamentada nos princípios da agroecologia (Nunes et 

al., 2015). A reflexão apresentada neste estudo surge dos debates sobre campesinato, 

território e sistemas agroalimentares, articulando esses temas com estudos sobre 

piscicultura e agroecologia. 

Esta compreensão parte do entendimento de que os sistemas agroalimentares 

contemporâneos são marcados por processos de concentração produtiva, financeirização 

da agricultura e fortalecimento do agronegócio enquanto modelo hegemônico (Pompeia, 

2020). Nesse contexto, a agricultura familiar enfrenta desafios relacionados ao acesso à 

terra, às políticas públicas e à inserção nos mercados (Grisa et al., 2022). 

Ao mesmo tempo, o campesinato pode ser compreendido como forma social 

ativa de produção, caracterizada por estratégias de autonomia relativa e diversificação 
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produtiva (Ploeg, 2008). É nesse cenário que a agroecologia pode se apresentar como 

abordagem científica e política capaz de reorientar práticas produtivas, promovendo 

sustentabilidade ecológica e social (Altieri, 2012; Gliessman, 2014). 

Diante desse contexto, este trabalho objetiva discutir a piscicultura 

agroecológica como estratégia de fortalecimento da agricultura familiar e da 

permanência no campo. A proposta contribui com as discussões do IV EIPOS ao 

articular o desenvolvimento rural à autonomia dos sistemas alimentares, sendo 

fundamentada em uma revisão de literatura orientada pela análise de conteúdo de 

Bardin (2016). 

DESENVOLVIMENTO  

A agroecologia pode ser compreendida como uma abordagem que integra 

princípios ecológicos ao desenho de sistemas agrícolas sustentáveis, promovendo 

biodiversidade, reciclagem de nutrientes e redução da dependência de insumos externos 

(Altieri, 2012; Gliessman, 2014). Nesse sentido, não se trata apenas de uma técnica 

produtiva, mas de uma reorganização das relações entre natureza, produção e sociedade. 

No campo da piscicultura, estudos apontam que sistemas integrados representam 

formas de intensificação ecológica capazes de aumentar a eficiência produtiva e reduzir 

impactos ambientais, a exemplo da aquaponia e dos policultivos (Aubin et al., 2017). A 

reutilização de água e resíduos da piscicultura também pode mostrar um potencial para 

integração com cultivos agrícolas, contribuindo para ciclos produtivos mais sustentáveis 

(Aquino et al., 2023; Almeida Sobrinho et al., 2025). 

A piscicultura, quando fundamentada em princípios agroecológicos (Nunes et 

al., 2015), constitui uma estratégia de diversificação produtiva em unidades familiares, 

contribuindo diretamente para a geração de renda complementar e o fortalecimento da 

segurança alimentar (Kubitza; Ono, 2010). Essa diversificação complementa a 

reprodução social camponesa, ampliando a autonomia das famílias rurais e promovendo 

maior estabilidade diante das incertezas do mercado convencional (Ploeg, 2008). 

Além disso, a integração entre piscicultura e outros sistemas produtivos 

contribui para o fortalecimento territorial da agricultura familiar, ao ampliar a 

capacidade de uso sustentável dos recursos naturais e promover circuitos locais de 

produção e consumo (Miranda et al., 2025). Assim, a piscicultura agroecológica pode se 
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inserir, não apenas como prática produtiva, mas como estratégia de desenvolvimento 

territorial. 

No debate sobre sistemas alimentares, Maluf (2024) destaca a necessidade de 

reconfiguração dos modelos de produção e consumo de alimentos, incorporando 

dimensões sociais, ambientais e nutricionais. A agroecologia, nesse contexto, contribui 

para a construção de sistemas alimentares mais sustentáveis e resilientes. 

RESULTADOS, AVANÇOS E REFLEXÕES  

A análise da literatura indica que a piscicultura agroecológica pode contribuir 

para o fortalecimento da agricultura familiar em diferentes dimensões, especialmente no 

que se refere à autonomia produtiva, à sustentabilidade ambiental e à permanência das 

famílias no campo. 

Do ponto de vista produtivo, sistemas integrados permitem o reaproveitamento 

de água e nutrientes, reduzindo custos de produção e impactos ambientais (Aquino et 

al., 2023). A integração entre produção aquícola e agrícola, como observado em 

sistemas de aquaponia, demonstra eficiência no uso dos recursos naturais (Oliveira et 

al., 2024).  

No âmbito socioeconômico, a piscicultura agroecológica pode contribuir na 

diversificação de renda, elemento essencial para a estabilidade das unidades familiares 

(Kubitza; Ono, 2010). Essa diversificação reduz a vulnerabilidade frente às dinâmicas 

do mercado agrícola convencional e às oscilações de preços. 

Em termos territoriais, é possível observar que essas práticas fortalecem a 

permanência das famílias no campo ao promover maior autonomia produtiva e 

integração com o ambiente local. Conforme Ploeg (2008), a autonomia camponesa está 

relacionada à capacidade de co-produção com a natureza, o que se expressa de forma 

concreta em sistemas agroecológicos integrados. 

Por outro lado, a literatura indica que a consolidação da piscicultura 

agroecológica depende de condições estruturais que vão além do manejo técnico, 

envolvendo desafios na viabilidade econômica, a capacitação profissional e a adequação 

da legislação de produção (Dias; Muelbert; Borba, 2025). O acesso a políticas públicas 

e à assistência técnica qualificada estão cada vez mais crítico diante da recente 

desestruturação das políticas de apoio à agricultura familiar (Grisa et al., 2022). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E PROJEÇÕES 

A piscicultura agroecológica pode ser uma estratégia para fortalecer a agricultura 

familiar e ajudar as famílias a permanecerem no campo. Mais do que técnicas, essa 

prática pode funcionar como um modelo de resistência contra a concentração do 

agronegócio, promovendo a autonomia do produtor e ajudando a movimentar a 

economia local. Assim, ela une a produção de alimentos com o cuidado ambiental e o 

desenvolvimento social. 

Para que esse modelo cresça, existe a necessidade de superar barreiras como a 

falta de assistência técnica, leis de produção mais adequadas e a garantia de retorno 

financeiro para os pequenos produtores. Além disso, essa área ainda sofre com a pouca 

visibilidade acadêmica, já que existem poucos estudos usando especificamente o termo 

"piscicultura agroecológica" em comparação com outras formas de produção. Essa falta 

de publicações dificulta que o tema seja reconhecido como um campo científico forte e 

organizado. 

Como projeções, é necessário ampliar pesquisas de campo que produzam 

evidências empíricas sobre experiências de piscicultura agroecológica, contribuindo 

para subsidiar políticas públicas, fortalecer processos de assistência técnica e avaliar o 

potencial de formação de circuitos locais de comercialização e valorização territorial 

dessa forma de produção, ainda considerada incipiente na literatura. 
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